
Empresários quere- rã álan, Tasso ou Serra 
Os três são vistos como 
os mais indicados para 

continua.• trabalho 
de Fernando Henrique 
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O ministi o da Fazenda 
Pedro Malan, o gover-
nador I lo Ceará, Tas- 

so Jereissati, e o ministro da 
Saúde, José Serra, dividem a 
simpatia do empresariado 
brasileiro parkiii a sucessão do 
presidente Fernando Henri-
que Cardoso. Para o banquei-
ro Olavo Egycho Setúbal, Ma-
lan é o nome ideal. Setúbal, 
no entanto, também tem sim-
patias por Tarso e Serra. "O 
Serra consegu iu aprovar algo 
extraordináric , pois prefeitu-
ras e Estados vão aplicar em 
saúde. Isto vai tornar viável o 
SUS", diz o banqueiro. 

O presidente da Associa-
ção Comerciai de São Paulo, 
Alencar Burti, prefere Tasso 

Jereissati. Ele define o minis-
tro da Fazenda como "muito 
monetarista", atributo que o 
desclassificaria a ocupar o 
cargo. "Tasso é empresário, 
executivo e demonstrou ter 
muita capacidade adminis-
trando o setor público", obser-
va Burti. Horácio Lafer Piva, 
da. Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(Fiesp), acha cedo para falar 
em nomes. 

O ministro da Fazenda, Pe-
dro Malan, apenas acha gra-
ça desses comentários. Para 
ele, o ano de 2001 será de mui-
to trabalho e uma das priori-
dades do governo federal se= 
rá fazer com que o Banco 
Central tenha mais liberdade 
operativa no ano que vem. 
"Isso ajudaria muito na tran-
sição para o próximo gover-
no, qualquer que ele seja", 
diz Malan. Sobre seu futuro 
no Ministério da Fazenda ou 
em um outro eventual gover-
no tucano, o ministro é enig-
mático. "Fiquem de olho no 
Armí:nio Fraga", diz, e encer-
ra a conversa. 

O debate estabilidade ver-
sus crescimento não é bem 
visto pelo empresariado. 
"Não consigo acreditar quan-
do vejo políticos ainda discu-
tindo a questão do crescimen-
to econômico sem estabilida-
de da moeda. Será que o Bra-
sil ainda vai passar 001' isto 
mais uma vez?", pergunta io 
presidente da Itausai; Olávo 
Egydio Setúbal. "A premissa 
da estabilidade é básica, fator 
suprapartidário. Será que 
cês não estão vendo isto?" 

O presidente da Ho-
rácio Lafer Piva, entende que 
o presidente Fernando Henri-
que não deve abrir mão do 
discurso da estabilidade, sob 
o risco de ser acusado de in-
coerente. "Certamente (o go-
verno) haverá de incorporar 
o tema do desenvolvimento 
sem o que dificilmente condu-
zirá o processo de sucessão", 
observa Piva. 

O presidente Fernando 
Henrique tem o tempo contra 
ele, diz o presidente da Asso-
ciação Comercial de São Pau-
lo, Alencar Burti. "Está ha-
vendo um agravamento do 
problema social", diz ele. "Se 
o povo tiver o que comer, e 
emprego, vai com o gover-
no", acredita. "Caso contrá-
rio, para que estabilidade da 
moeda?" 

Continuidade — Para o ex-mi-
nistro e economista Maílson 
da Nóbrega, um pré-requisto 
fundamental para as próxi-
mas eleições será a continui-
dade. "O príncipe estará elei-
to se atender a este discurso, 
ser um nome na-
cional, não ser 
velho, e não di-
vidir a coalizão 
governista", 
diz. Crescimen-
to econômico 
agregado a polí-
ticas sociais 
também será 
uma demanda 
fundamental da 
sociedade, prevê Maílson. 

O cientista político Sérgio 
Abranches tem uma tese pa-
ra explicar como a' questão 
da continuidade vai funcio-
nar. Ele leva em conta que 
50% da população brasileira 
é de classe média. No passa-
do, segundo ele, 70% da popu-
lação estava vinculada ao Es-
tado, direta ou indiretamen-
te. Hoje, estes 70% estão vin-
culados ao setor privado. 
"Tudo mudou. Existe uma 
baixa estabilidade de empre-
go e a tendência, com isto, é o 
conservadorismo econômico. 
A classe média quer estabili-
dade das políticas e depender 
menos das oscilações de mer-
cado", diz Abranches. 

A classe média, embora se-
ja metade da população, não 
é a maioria do eleitorado. 
Abranches considera que esse 
segmento representa cerca de 
40% dos eleitores, "O povão  

tem maior número de eleito-
res, mas está dividido. A no-
va classe média divide me-
nos", diz. 

Cansaço — Segundo Piva, a 
sociedade brasileira estará 
prestando atenção no desem-
penho dos candidatos da opo-
sição. "Embora o brasileiro 
seja conservador, há um cer-
to cansaço que obrigará o go-
verno a apresentar não só re-
sultados até 2002, como um 
projeto de consenso para os 
anos seguintes, sob o risco de 
abrir espaço para novos can-
didatos", diz o empresário. 

A oposição brasileira está 
mudando seu discurso e diz 

que estabilidade 
da moeda e res- 
ponsabilidade 
fiscal não são pri- 
vilégios dos con- 
servadores. 
"Não existe 
mais este diferen- 
cial, estabilida- 
de. Nós também 
defendemos a es- 
tabilidade da 

moeda e sempre fomos a favor 
do crescimento econômico 
com responsabilidade", diz o 
presidente do PPS, o senador 
pernambucano Roberto Freire. 

Ele não acredita que a base 
parlamentar do governo vai 
permanecer unida. "Em 
1998, na reeleição de Fernan-
do Henrique, a base do gover-
no enfrentou tremores", lem-
bra. "Imagine agora." 

O deputado petista Aloizio 
Mercadante (SP) diz a mes-
ma coisa. "Vejo uma insatis-
fação grande na base gover-
nista, uma tensão crescente 
entre os partidos", diz o líder 
do PT na Câmara. Segundo 
Mercadante, o sentimento de 
oposição forte nas eleições 
municipais passadas pode in-
fluenciar a base e acabar pro-
vocando uma ruptura. "E 
uma questão de sobrevivên-
cia política", diz. (Especial 
para a Agência Estado) 
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